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     Agora ele era meu, estava em minhas mãos. No momento,
seu maior refúgio contra os dedos sujos de curiosos que
passavam a mão sobre sua capa, sem demonstrar sequer
interesse, apenas para passar o tempo.
     Cheguei em casa, a do mundo real, ansiosa para começar
minha viagem. Levantei cuidadosamente, porém rápido, sua
capa, para acabar com aquela sensação agonizante que sentia
queimar em meu peito. Estava prestes a entrar em meu mundo
secreto,  onde tudo à minha volta faz parte da minha
imaginação. Um mundo onde, a cada esquina, o que irei
encontrar será criado pelos cochichos de meu amigo em minha
cabeça.
   Adentrei, então,  meu mundo de fantasia. Os  nomes dos
capítulos eram a entrada,  as palavras, o prato principal e o
último ponto do capítulo era a sobremesa. Eu  devorava cada
letrinha como se estivesse em um banquete,  sem deixar nada
passar despercebido. A  cada capítulo uma nova rua se
formava,  por onde eu andava sem saber o que iria encontrar.
Recuava,  avançava,  aflita, mas ao mesmo tempo ansiosa para
saber com que personagem,  objeto ou criatura iria me
deparar.
     O  tempo passando,  a noite engolindo o dia,  e na minha
cabeça,  um grande rebuliço.  Meu mundo se agitava mais a
cada instante. Eu  lendo como se não houvesse amanhã,
matando quem antes tentava me matar, acabando com o
sentimento que chamam de angústia,  agora já sumindo de
meu peito,  e a tranquilidade de uma criança renascendo em
meu corpo. Eu  o havia terminado,  eu o havia conquistado.
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     Ponto  final,  foi assim que esse novo capítulo do meu
mundo imaginário,  para mim mais real que qualquer
outro,  acabou.  Com mais uma nova história salva em
meus "arquivos", dando espaço para outra chegar,  outro
capítulo em meu mundo fantástico.  Sem esquecer os
antigos livros que já li, assim como esse extraordinário
que só me dera boas lembranças.  Chegou a hora de
recomeçar a jornada, um novo livro, um novo capítulo.
     Assim como muitos se apaixonam por eletrônicos,
assumo apreciá-los também, mas meu verdadeiro amor
está em uma antiga dupla, a folha e a tinta. A tinta, como
quem dá vida às palavras, histórias, contos, que salvo em
minha mente, e o papel, como o berço que as aconchega
para que vivam eternamente.
     Esse é meu amor, um amor por coisas materiais que são
ao mesmo tempo surreais, o amor pelos livros, o amor por
meus amigos mais preciosos, que quando mais precisar
sei que estarão lá para me tirar de um mundo confuso e
burocrático e me levar para meu mundo, criado a partir
do que leio. Um mundo onde eu sou a dona de tudo e
posso fazer o que quiser com o poder das palavras.
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